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ABSTRACT 

Resistance of processing tomatoes (Lycopersicon 
es cule ntum Mill) to Ne oleucinodes elegantal i s 

(Guén., 1854) (Lepidoptera - Pyraustidae) 

The assay has been done at field conditions at Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias de Jabot i cabal on two different 
periods from Mar ch to August a nd from August to December in o r de r to 
sel ect tomatoes cultivars which have presenL•<l resistancc characters 
to Neoleucinodes elegantalis (Guên., 1854) . 

The cultivars used a t the present research work t hat belo ng to 
Roma group were : Ronita- N; Red River , Rossol N, H-324-1, Royal Chico, 
Europeel, Roma VF (Asgr ow) , Roma VF (Royal Sluis) those that belong to 
Santa Cruz group were : Pe tomech, Euromech , Cal J and from Caqui group 
it has been used the c ultivar H- 2274 . 

From the results of avaliation of damaged f ruits c aused by the 
worm it was concluded t hat the c ul tivars were d i fferent i n r e lation to 
to the at t ack of N. elegantalis . I n both assays Roma VF (Asgrow) was 
more r es i stant, whi l e the mos t suscept ib le were : H- 2274 (March-Aug us t) , 
and H-2274, Pe t omech , Europeel, Cal J and Euromech (Augus t - Decembe r). 

More infes t a tion of N. elegantalis was observed on the per i od 
of Novemb e r - December . 

INTRODUÇÃO 

O tomateiro , Lycopersicon esculentwn Mill , foi introduzido no 
Bras il por volta d o seculo XVIII e se t o rno u, princ ipalmente no Es tado 
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de São Paulo, uma das culturas olerícolas de maior exp loração, sendo 
largamente cultivada tanto para consumo "in natura" como para o forne 
cimento de matéria prima para a indÜstria de produtos alimen t ícios . -

Nessa cultura ocorre uma séri e de pragas que pode comp rometer a 
sua produção, destacando-se as brocas dos frutos : broca pequena - Neo 
Zeucinodes e legantalis (Guên., 1854) (Lepidoptera - Pyraustidae) e a 
broca grande - Heliothis zea (Boddie, 1850) (Lepidoptera - Noctuidae) , 
sendo que, no Brasil, a primeira ocorre com maior freqüência , acarretan 
do prejuízos de atê 45% na produção, conforme mencionam GALLO et alii 
(1970), pois os frutos por e la atacados ficam totalme nte imprestãveis, 
com a polpa destruída . 

Além desse tipo de dano , SALES et alii (1978) , testando o poder 
germinat ivo de sementes oriundas de frutos broqueados e de fru~os sa
dios, cons tatara:n que a broca pequena contribui para uma reduçao no PE. 
der germinativo , da o rdem de 68,2%. 

A tãtica mais usual de controle dessa praga tem sido a utiliza 
çao de inse ti cidas e nesse aspecto convêm ressaltar que o sucesso de 
seu emprego estâ na depe ndência da aplicação ser efetuada corretamente 
e na época certa , visando atingi r as lagartas recém eclodidas , pois 
apos a penetração das mesmas nos frutos , dificilmente os inseticidas 
irão atingi- las. 

SILVEIRA NETO et alii (1968) estudaram os efeitos dos insetici 
das: heptacloro , diazinon, Phosdrin, Lebaycid , E . P . N. e Sevin, contra 
as brocas do fruto do tomateiro : broca grande e broca pequena. Os auto 
res concluíram que, com exceção do diazinon , todos os produtos controlaram 
a broca grande ; jâ com relação a broca pequena, somente o Sevin se mos
trou ef i ciente . 

CAVALCANTE (1970) conduziu um e nsaio onde foram testados 7 prE. 
dutos no controle da broca pequena, obtendo as seguintes porcentagens 
de controle em relação ã testemunha : Lannate , 91 , 1%; Dicarban , 897., EPN 
e Moban, 86% ; Sevin e Galec ron , 837. e Malathion, 80%. 

Outra possibilidade de controle dessa praga foi demonstrada por 
SILVEIRA NETO (1969), qual seja, através de utilização de armadilha lu 
minosa . Esse a utor conseguiu uma ef iciência média de 76,67. de contro le 
da broca pequena, em cu l tura de tomateiro , com o uso daquele aparelho. 

Com respeito a variedades resistent es , nada se constat o u na li 
teratura e esse respeito, referente a broca pequena. Isso se deve em 
parte a ausência dessa praga em culturas de tomate em países que têm de 
senvolvido esse método de controle . Nesses países, normal mente ocorre a 
broca g rande , H. zea, qu e apresenta compor tamento semelhante a broca pe 
quena, e nesse caso , dezenas de trabalhos sobre resis t ência t êm s i do 
efetuados , fornecendo uma série de variedades que apresentam essa carac 
terÍsticà, como os de FERY & JANICK (1970), FERY & CUTHBERT (1973 , 1974 
e 1975) e COSENZA (1979). 

Nessa l inha de pesquisa , procurou-se efetuar o presente traba 
lho que teve corno objeti vo selecionar entre as cultivares utilizadas de 
tomate rasteiro, as q ue apresentam características de r esistê n cia a N. 
e Zeganta Zis. 
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MATERIAIS E MtTODOS 

Instalaram-se dois ensaios , em épocas diferentes, em condições 
de campo , na horta da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, 
UNESP, "Campus " de Jaboticabal (SP), em solo pertence nte a Unidade de 
Mapeamento Latossol Vermelho Escuro fase-are nosa, com pH 6 , 0 . As culti 
vares utilizadas ( toma t e rasteiro) bem como suas respectivas procedê~ 
cias encontram-se listadas no Quadro l. 

No 19 e nsaio e f e tuou-se a s emeadura em 24/03/78. Apôs a germin~ 
ç ão as plantas foram regadas uma v e z por dia e pt1lverizadas semanalmen 
te com os fungicidas Benlate, a base de 70g para 100 litros de á gua e 
Ortho Difol atan 80 PM, a base de 150g para 100 litros d e á g ua. Em con 
diçÕes de viveiro , foram uti lizados os inse ti c idas Lannate , a base de 
30g para 100 litros de água , e Dipterex PS 80 a base d e 50g por 100 l i 
tros de â gua. 

No loca l definitivo de plant i o , efetuou-se o preparo de s olo , 
da forma convencional, sendo os su l cos feitos com tração mecanic a com 
um espaçament o de 1 me tro , os quais foram traçados em c urva de nível 
para fac ilitar a irrigação por infiltr a ção e tendo uma profundidade tal 
que as mudas fi cassem corretamente no mesmo nível da s uperfí c ie do so
l o . Esses sulcos fo ram adubados com a fÔrmula 8- 30- 20 ã dosage m de 800 
k g /ha. 

O t ransplantio no campo fo i efe tuado no dia 28/04/78, correspon 
dent e a 35 dias apôs a semeadura , onde apôs ter s i do constatado o peg~ 
menta , desbas t ou- se manualmente , de i xando apenas 2 a 3 plantas para ca 
da g rupo , sendo estes d istanciados de 40 cm . 

No campo, utilizar am- se os mesmos fungicida s c itados a nte rior 
mente, e , para manter o ens a i o livre de o utras pragas , prin cipalmente 
insetos s ugadores , fo i util i zado a cada 15 dias o inseticida granulado 
Furadan , a base de 2g por grupo de plantas . 

Efetuaram-se capinas durante t odo o ciclo da cultura , assim co 
mo a irrigação por infiltração a interva los de 3 dias . 

Com a finalidade de a t rair para o l ocal um ma i o r numei:o de inse 
tos instalou- se no cent ro do ensaio apôs a constatação dos p i:imeiros 
botões florais , uma armadilha luminosa sem rec i piente de cole t a . A l âm 
pada utilizada para a referida armadilha fo i a fluorescente ultraviole 
ta (llL) de 15 watts e 60 ciclos ; es t a era ligada ao entardecer e desli 
gada por vol t a das 10 horas d a noite . 

No dia 12/05/78 fo i realizada a prime ira 
na propor ç ão de 80 kg/ha da fÔrmu la 16- 0-1 2 , e a 
a base de 20g por grupo de plantas. 

adubação em 
segunda em 

cober tura 
05 / 06/78 , 

Realizou- se a co lhei ta por inte rmé dio de cataçÕes manuais, sen 
do a prime i ra no d ia 09/07/78 (corresponde nte a 102 dias apÕs a semeadu 
ra) e as demais nos segu i ntes dias: 16/07/78 (2~ colheita) , 25/07/78 
(39 colheita), 04/08/78 (4f colhei ta), 16/08/78 ( 5f colheita). 

Essa operaçã o fo i fe ita d e acordo com o es tado de maturaçã o do 
t omate , ou seja , quando os tomates es tavam comp l etament e maduros . 

Para e feito de avaliação de frutos broqueados , bem como de pro 
dução , foram utilizados todos os frut os produzidos nas parcel as . Com re 
lação ainda a produção , efetu ou-se o cálcu lo do numero médio de frutos 
por planta de cada cu l t ivar . Para cada colheita os frutos f oram c lass i 
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ficados quanto ao tamanho em grande (0 maior que 52mm) , medio (0 entr e 
40 e 52 mm) e pequeno (0 entre 33 a 40 mm) . 

Ap6s as operações de avaliação de produção de cada colhei ta, 
fêz-se o cor t e de cada fruto para constatar o ataque da broca pequena . 

No segundo ensaio , utilizaram-se todos os materiais e metodos 
empregados no primeiro, com exceção da epoca de instalação e das avalia 
çÕes, que neste caso observaram-se apenas a porcentagem de infestação 
da broca e o n9 de frutos produzidos/ha . 

A semeadura foi realizada em 25/08/78; o transplante efe tuado 
em 08/10/78 e os levantamentos de frutos foram realizados nos dias : 4 , 
12, 18 e 29 de dezembro . 

O delineamento experimental seguido para as 2 epocas foi o de 
b locos casualizados com 6 repetições , constando cada parcela uma linha 
Útil com 6 grupos de plantas . 

Os dados de produção total de frutos (19 ensaio) e por centagem 
de frutos broqueados (19 e 29 ensai o) foram analisados estatísticamente 
através do teste F, sendo as medias comparadas entre s i pelo t este de 
Tukey ao nível de 5% de probabi l idade . As porcent agens foram transfor 
madas em are se n / P/100 . 

QUADRO 1 - Cultivares de tomate de crescimento determinado dos gru 
pos Santa Cruz , Roma e Caqui utilizados no experimento. 

Cultivares 

ROMA - VF 
RONITA - N 
RED- RI VER 
ROMA - VF 
ROSSOL - N 
ROYAL CHICO 
H- 324-1 
EUROPEEL 

CAL - J 
EUROMECH 
PETOMECH 

H-2274 

Resistência às 
doenças ( * ) 

GRUPO ROMA 
VF 
VFN 

VF 
VFN 

GRUPO SANTA CRUZ 
VF 

VF 

GRUPO CAQUI 

Procedências 

Asgrow 
F.C. A.V. - Campus Jab . 
Petoseed 
Royal Sluis 
Vilmorim 
Peto Italiana 

Petoseed 

Peto Italiana 
Peto I taliana 
Peto Italiana 

Peta Italiana 

(*) Informações de resistencia à s doenças e nemat6ides encontrados no 
catâlogo das respectivas campanhia s produtoras. 
V Verticillium albo-atrum. 
F Fusarium oxysporum f. lycopers i c i. 
N Nematoides . 
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RESULTADO E DISCUSSÃO 

Os da dos obt i dos nas 5 colhe itas de f r u t os atacados pe l a broca 
peque na do t omate , e f e t uada n a ocas i ão das col he i tas do 19 e 29 e nsaio , 
b em como os d e p rodu tiv i dade ( 19 e nsa i o ), estão totalizados e a nali sa 
dos no Quadro 2. 

Embo r a a real i z ação do 19 e nsai o t e nha ocorrido den t ro da f ai 
xa de maior es infestações , que , segundo TOLEDO (1948) é de mar ço a abril 
e segundo SI LVE I RA NETO & BERTI FILHO (1969) é de mai o a J u nho , no t a - se 
pe l os dados q ue ho uve uma baixa incidência da p raga . Mesmo ass i m a ana 
lise de variânc i a , mos tro u q u e houve diferença significati va entre as 
c ultivare s com relação a res i s t ência ao ataque de N. elegantalis; atra 
vês do t es t e de Tukey detectar am- se as c ultiva res que se comportaram d~ 
manei r a d iferen te . 

Observa-se que Roma VF , de procedênci a Asg row, se des tacou como 
a ma i s resistente , difer i ndo estatistic amente da cultivar H- 2274 perte~ 
cen te ao Gr upo Caqu i , que se compor tou como a mais suscetível , enqua~ 
t o que as demai s se situar am em posição intermed i ária . 

Ainda em se tratando de avaliação de fruto s atacados do L9 e n 
saio, a F i gur a 1 ilus t ra gráficamente o n i vel de infes tação ocorrido em 
cada colhei t a rea l izada . Nota- se pela mesma que de um modo geral as 
t rês pr i me iras colhei t as se des tacaram por uma maior inc idência da b r o 
ca , não havendo portant o um período bem definido do a taque; ao se con 
fronta r com a l'ieun, 2 c.ons r ,ira- ,;P. CJ.llP o ataque n:;io roinc:idi.u com as co 
lheitas que apresen taram uma maior produção . 

Com respeito a pr odução do 19 ensaio , a Figura 2 fornece grafi_ 
camente o numer o de fru tos colhidos em cada levantamento onde se obser 
va q ue as cu ltivaresque apresen taram os melhores r esul t ados , em ter mos 
de produção de frutos , fo r am a Ron i ta - N e H- 324- 1 . Verifica-se que es 
sas mesmas cu ltivares se sobressaí ram das demais com maior numero di 
fru tos , conf orme pode ser verificado na Figura 3 , que representa grafi_ 
cament e o numero médio de frutos produzidos por cultivar, sendo estes 
classificados em pequeno , médio e gra nde . Por outro Lado a H- 2274 , Eu 
r opeel e Pecomech, foram as c ult i vares que apresentaram o menor numero 
de frutos . 

Com respeito ao peso dos frutos produzidos por planta (Quadro 
2) , a pesar do t este F não ter a c usado nenhuma diferença signi ficativa 
en tre as médias de produção testadas , observa- se que a cultivar Ronita
N sobr essai u-se das demais. 

Ainda como ilustração de produção , naquele quadro e ncontra-se 
o numer o de fru t os por p l an t a de cada cultivar com o respectivo peso de 
10 frutos sad i os , podendo- se notar no mesmo , q ue a cu l tivar H-2274, 
p e rte ncen te ao Gr upo Caqu i, apresen tou um menor numero de f r utos por 
p l a n ta , po rém o maior pêso por 10 f r u t os sadios . 

Ob servando- se as porcentagens de fru tos a t acados pela broca p e 
q ue na ocorrid a duran t e o 29 ensai o , no t a- se q ue a pesar da r eal ização 
de s te e n saio não se inc luir na c i tada f aixa de mai or i n c i dência d a pra 
ga, este r e v e l ou , relat i vame nte , nive i s ma i s elevados de infe staç ão 
corr esp o nde ntes aos meses de novembro e dezembro , do q ue no perí odo de 
junho a agos t o , 

Na aná l ise desses r esultados destacou a cul t ivar Roma VF , de 
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CX> QUADRO 2 - Dados relativos ãs produções de cultivares de tomate rasteir o e porcent agem de frutos 
;i:, 

1 ~ b roqueados por N. elegantalis . Jaboticabal, 1978. 
(D 

19 Ensaio % de f r ut os ~roqueados 
rt 

(are sen P/100) p, 

Cultivares Peso de 10 Peso total de r-' 
N9 de fru f-'· 

tos/planta 
fru t os sadi os frutos/planta 19 ensaio 29 ensaio 

f-'· 

(g) (g) 

Roma VF (Asg) 17 470,9 613 , 8 8 , 6 a 12 , 1 a 

H- 324-1 16 453 , 7 625 , 8 9, 6 ab 21 , 1 ab 

Rossol - N 14 608 , 6 631,7 9 , 8 ab 21 , 5 ab 
;i:,. 

Euromech 13 411 , 5 496 , 1 10 , 7 ab 23 , 2 b :as: 
:,. 

Petomech 18 53 1, 8 659 , 9 11 , 3 ab 24 , 8 
....., 

b CI} 

Roni t a N 14 554 , 1 743 , 3 11, 7 ab _21 , 9 ab t:::, 
:,. 

Red-River 15 496,8 546 , 5 12,4 ab 18,3 ab CI} 

Roma VF (R . sluis) 15 443,5 537 , 5 13,7 ab 21, 9 ab t<j 

Royal Chico 14 582,1 581 , 7 14,1 ab 22 , 9 ab 
e,; 

Cal - J 13 451,8 564 , 6 14,6 ab 24 , 5 b 1; Europee l 12 546 , 3 399 , 8 15,2 ab 24 , 4 b 

H - 2274 9 745 , 5 507 , 2 18, 4 b 24 , 9 b 

1~ F l , 44ns 2 , 30* 2 , 56* 

CV% 31 , 52 36,05 25, 40 

d.m.s . - 8 , 93 10 , 95 
' r-' 
\O 
CX> 
o 
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procedência Asgrow , como o mais res i stente ao ataque da broca , diferin 
do estatisticamente das cultivares H-2274 , Petomech , Cal- J, Euromech-;
e da Europeel . Estas cinco c ultivares se comportaram como as mais sus 
cetÍveis, e nquanto que as demais se locali zaram em posição intermediã 
ria . 

A Figura 4 representa g rafi c ame nte o nível de infes tação ocor 
rido no 29 e nsaio para cada colheita realizada . Observa-se na mesma que 
a primeira col heita se destacou nitid amente das de mais por apresentar 
uma maior inc idência da broca. 

Ao se confronta r os dados de infestação do lQ ensaio com os 
do 29, verifica- se que , d e um modo geral, as cultivares que se destaca 
ram como mais resistentes nas duas épocas apresentaram um maior número 
de frutos por plantas . Esse fato vem confirmar as sugestões de CANERDAY 
et aiii (1969) , que obtiveram em ensaios realizados , variedades c om al 
ta resistência a o s danos da broca g r ande , porém os autores não con 
fiaram que ta l res ul t ad o possa ser atribuído ã res i stência v erdadeira-;
no sentido clássico , pois os mesmos verifica r-am que as variedades Roma 
e Chico , que se comportaram como as mais res iste ntes , pr-oduziam um nú 
mero muito grande de frutos por planta em relação a s outras var-iedades 
testadas; assim sendo , julgar am que a d i fe r ença e ntre as porce n tagens 
de tomates danificados poderiam ser simples resul tado de uma diluição 
do fat o r . 

Po r outro lado FERY & CUTHBERT ( 1973), ade r i ndo ã t écnica de 
avaliação de uma Única colheita destrutiva, efe tuou a ~ontagem d e t od oc 
frutos danifi cados pe l a broca grande antes da c olheita e , apôs os resul 
tados obtidos através dessa técnica , constataram que as carac terís ticas 
da cult ivar , t a manho do fru to e n9 de frutos , são independente s d o grau 
de resis tência exibido pela cultivar, discordando desse modo de ser sim 
p l e sme nte uma diluição do fator. 

Com r espeito a produção do 29 e nsaio , a Figura 5 forne ce grafi 
came nte o número de frutos col hidos em cada levantamento , o nde de veri 
f i ca que as c ult ivares Roni ta-N e Roma VF (Asgrow), ap r esen ta ram me lhor 
comportamento em t ermos de produção de frutos , e nquanto a H- 2274 , Euro 
peel e Petomech se apres e ntaram como as menos produtivas . -

Nota-s e a inda , por es s a fig u ra , que as cu ltiva r es Red River e 
Roma VF (Asgrow) s e r e velaram mais pre~oces em re l ação ã produção de 
frutos ; po r outro l a do , essas c ultivare s, Quadro 2 , se apresentaram co 
mo as mais r es i stent es . Tal fa t o discorda dos r esultados obtidos p o r 
FERY & CUTHBERT (1973) , o nde constataram haver uma r e lação positiva en 
tre precoc i dade e dano d a broca grande , embora citem os auto r es , que o 
fator precocidade es tava int e irame nte assoc iado com o tamanho da rama 
gem, ou seja , c ult i v a r es que exibem precocidade tendem a apresentar pou 
ca ramagem e cons eq ü e nteme nte maior es danos . -

A r eferida observação suger e um indício de que o tamanho da 
ramagem nio t enha apresentado inf luinc ia na diferença do grau de r esis 
tência a N. eiegantalis encontrado nas c ultivares testadas . 

Apesar de ter ocorrido uma maior inc idincia da broca pequena 
no segundo e nsaio , nota-se, ao se confrontar os resultados obtidos nos 
dois ensaios, que as médias de frut os infes t ados da c ultivar Roma VF 
(Asgrow) mostro u um pe q ueno a ume nt o , e nquanto houve cultivares que du 
plicaram a porce ntagem média de infestação . 
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FIGURA 3 - Numero de frutos/ha de tomate grande (0 maior que 52 rrnn), media (0 
entre 40 e 52 mm) e pequeno (0 entre 33 a 40 mm) do Grupo Santa 
Cruz, Roma e Caqui . Jaboticabal, 1978. 19 ensaio . 
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llID 1~ colheita ~ 2~ co lheita ~ 3~ colheita m 4~ colheita 

H-2274 RONITA-N RED-RIVER ROSSOL- N H-324-1 ROYAL CHICO 

EUROPEEL ROMA VF* ROMA VF>~* CAL- J EUROMECH PETOMECH 

FIGURA 4 - Porcentagens de frutos brnqueados por N. e l egantali s , por colhei 
ta, ocorridas no 29 ensaio. Jaboticabal , 1978 . 
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FIGURA 5 -

RONITA- N RED- RIVER ROSSOL-N H- 324- 1 ROYAL CHI CO 

ROMA VF* ROMA VF** CAL-J EUROMECH PETOMECH 

Numero de frutos/ha de tomate dos Grupos Santa Cruz, Roma e 
obtidos nas colheitas do 29 ensaio. Jaboticabal , 1978. 
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CONCLUSÕES 

De acordo com os resu ltados obtidos , cons iderando- se as 
çoes do experimento, pode-se concluir que: 

1 98 0 

cond i 

- As cultivares utilizadas comportaram-se diferentemente em re 
lação ao ataque de N. elegantalis , quando plantadas em fins de março ou 
fins de agosto; 

- Nessas duas épocas, a cultivar Roma VF (Asgrow) compor t ou- se 
como a mais resistente ao ataque da r eferida praga e a H-2274 como a 
mais suscetível; 

- Maior incidência da broca pequena ocorreu nos meses de novem 
bro - dezembro do que de junho a agosto. 
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RESUMO 

Os ensaios foram real izados em c ondições de c ampo na Fac uldade 
de Ciências Agrárias e Ve terinárias de Jaboticabal em duas epocas dis 
tintas, de março a a gosto ede agostoadezembro, tendo c omo objetivo sele 
cionar entre as cultivares utilizadas de tomate de crescimento determT 
nado , aque las que apresentam características de resistência a N. elegan 
talis. -

As cultivares utilizadas no experimento, pertencentes ao Grupo 
Roma foram: Roni ta-N, Red-River, Rosso l - N, H-324- 1, Royal Chico, Euro 
peel, Roma VF (Asgrow), Roma VF (Royal Sluis) pertenc entes ao Grupo 
Santa Cruz: Petomech, Euromech, Cal-J e do Grupo Caqui foi utilizado a 
cultivar H- 2274. 

Pelos resultados d e avaliações da inc idência da broca pequena 
observou- se que as c ultivares comportam-se diferentemente e m relação 
ao ataque da N. elegantalis . Em ambos ensaios a cultivar Roma VF 
(Asgrow) se apresentou como a mais resistente, enquanto que as cultiva 
res que se comportaram como mais suscetíveis foram: H-2274 (março a 
agosto) e H- 2274, Petomech, Europeel, Cal-J , Euromech (agosto e dezem 
bro). 

Constatou- se tambem maior ocorrência da broca pequena nos meses 
de novembro a dezembro . 
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